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I. APRESENTAÇÃO


	A questão do saneamento requer atenção devido à necessidade muito grande dos moradores do município em obter água de qualidade a fim de atender suas necessidades vitais. A falta de melhores condições de saneamento potencializa, dentre outras coisas, a ocorrência de doenças de veiculações hídricas com a redução considerável dos índices de higiene e limpeza da população.
	Este trabalho apresenta as informações necessárias para a implantação do sistema de abastecimento d’água na Zona Rural do município de São Raimundo Nonato - PI, como forma apropriada de oferecer água de qualidade para o atendimento da população na Localidade Povoado Lagoa do Né.


II. INTRODUÇÃO


A questão de abastecimento de água é hoje um dos mais importantes desafios a serem enfrentados pelos municípios e pela sociedade de forma geral, na busca de soluções de atendimento à precariedade e à dificuldade de obtenção de água pela população.
Este contexto tem levado a um processo de evolução e melhoria do conhecimento e da forma de gerenciar a distribuição de água acarretando o desenvolvimento de métodos e técnicas, cuja filosofia principal é a proteção à saúde pública e ao meio ambiente natural, fornecendo uma relação custo benefício positiva tanto do ponto de vista ambiental quanto financeira e social.
Diante disso, os aspectos que nortearam a concepção do projeto foram:
· Critérios de higiene e saneamento para a população;
· As necessidades atuais e futuras do empreendedor;
· Demanda de água a ser abastecida;
· Obrigações financeiras e regulamentares;
· Aceitação pela comunidade.
O projeto foi desenvolvido a partir de conceitos construtivos, de maneira a fornecer uma distribuição eficiente e efetiva da água através de ligações domiciliares captação feita por poço tubular e reservação em caixa de fibra elevada com capacidades para atender a toda a população necessitada e chafarizes em algumas localidades. 
A base de cálculo para o dimensionamento do reservatório, para um horizonte de 20 anos, foi a evolução demográfica das localidades, partindo da população atual à população final de projeto com taxa de crescimento geométrico de 1% ao ano.

III. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO PROJETO


O projeto proposto para a Localidade POVOADO LAGOA DO NÉ, Zona Rural deste Município prevê o abastecimento de água composto de captação a partir de poço tubular de média profundidade, equipado com bomba submersa, com objetivo de fornecer água suficiente para atender à demanda populacional local.
A distribuição da água será feita por rede de distribuição composta por tubo rígido de PVC DN 50MM PBA CLASSE 12, instalado em valas (40x70) cm escavadas e reaterradas considerando-se um percentual de 30,00% de escavação em rocha e 70,00% em terra compacta e ligações domiciliares em cada domicilio.


IV. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO MUNICÍPIO


SÃO RAIMUNDO NONATO é um municipio brasileiro do estado do Piaui, distando 576 km de Teresina, capital do Estado. Criado em 1912, o município possui cerca de 34.535 habitantes (conforme estimativas de 2018 do IBGE) e 2.606,8 km², constituindo-se no município polo da microrregião homônima. Sua economia é baseada nos setores primário (agricultura e pecuária) e terciario (serviços). 
Em São Raimundo Nonato encontra-se localizado parte do Prque Nacional Serra da Capaivara, um parque que envolve ao todo quatro municípios, sendo protegido pela UNESCO e que tem 129.140 hectares e um perímetro de 214 quilômetros, um dos maiores da Região Nordeste. 
Atualmente três instituições públicas de ensino superior prestam serviço no município, são elas: Universidade Estadual do Piaui, Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do Piauí e a Universidade Federal do Vale do São Francisco. 
4.1 - LOCALIZAÇÃO
	Localiza-se a uma latitude 09°00'54" sul e a uma longitude 42°41'56" oeste, estando a uma altitude média de 332 metros.  Está localizado na Macrorregião dos Semiáridos Piauienses, compreendendo uma área irregular de quase três mil quilômetros quadrados. Tem como limite os municípios de Brejo do Piaui, e Jhoão Costa ao norte, ao sul com Fartura do Piaui, a leste com Coronel José Dias e São Lourenço e, a oeste com Sãoi Braz do Piaui e Bonfim do Piaui.
4.2 - ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS
	Predominantemente a economia municipal se sustenta nas atividades do setor deprestação de serviços, que responde por 77% do PIB do município. Em seguida aparece o setor de indústrias com 13% do PIB. 
O município produz um Produto Interno Bruto a preço corrente de 215.978,00 mil reais anuais, o que constitui uma renda per capita anual de 6.515,58 mil reais, e de 542,97 reais mensais. O município possui o maior PIB do Território Integrado da Serra da Capivara, seguido por São João do Piauí.
O município apresenta estável quadro de evolução de seu panorama econômico, só entre os anos 2000 e 2010 a taxa da população acima de 18 anos, considerada economicamente ativa passou de 65,42% para 66,80%. Em contrapartida, nesse mesmo período, a taxa de desemprego apresentou um leve decréscimo, passando de 6,20% em 2000 para 5,56% em 2010. 

4.3 - ASPECTOS FISIOGRÁFICOS
Geologia
O contexto geológico do município é formado de dois domínios distintos: 
· As rochas cristalinas do embasamento pré-cambriano;
O embasamento cristalino é constituído por gnaisses diversos pertencentes ao Complexo Sobradinho-Remanso, além de filitos, marmore, quartzitos e xistos da Unidade Barra Bonita e, por fim; os granitos. 
· As coberturas sedimentares do Fanerozoico.
As coberturas sedimentares são representadas por arenitos e conglomerados do Grupo Serra Grande; folhelhos e siltitos da Formação Pimenteiras; arenitos e conglomerados da Formação Cabeças e; areias, argilas, cascalhos e lateritas dos Depósitos Colúvio- Eluviais. 
Apresenta um relevo de acentuadas ondulações e bastante irregular na sua maior parte. Destacam-se como característicos do relevo do município os grandes cânions da Serra da Capivara, onde segundo algumas teorias já foi uma região extremamente úmida e alagada. A altitude pode variar dos 150 metros até 600 metros acima do nível do mar. 
Vegetação
O bioma predominante é o da caatinga, representada pela sua subvariação arbórea e arbustiva. Com uma vegetação típica dos chamados chapadões piauiense o município possui uma flora bastante diversificada, formada em sua grande maioria por árvores de médio e grande porte, o que é bastante incomum na caatinga estépica, típica do clima semiárido. 
Considerado zona de transição climática, o semiárido do sudoeste piauiense caracteriza-se também pela ocorrência dos campos de cerrados, vegetação predominante na Região Centro-Oeste e em todo o extremo sul do Piauí. 
Hidrografia
Em ampla análise, o município pertence à bacia do Rio Parnaiba, a mais extensa entre as 25 bacias existentes no nordeste. No contexto regional integra a sub-bacia do Rio Piaui, rio que nasce sobre o Planalto Meio Norte, região de Caracol. 
Os principais cursos d´água que drenam o município são os riachos, Canário e Baixão do Sítio, além do Rio Piauí, o qual tem seu leito represado logo acima da sede municipal. Dentro do perímetro urbano existem ainda duas lagoas naturais, são elas, Lagoa do Mato e Lagoa de Santa Fé. 
No plano hidrogeológico, três principais domínios podem ser destacados: 
· Rochas Cristalinas;
As Rochas Cristalinas representam o que é denominado comumente de “aqüífero fissural”. Compreendem uma enorme variedade de rochas pré-cambrianas do embasamento cristalino, representadas por granitos e as pertencentes à Unidade Barra Bonita e Complexo Sobradinho-Remanso. Como basicamente não existe uma porosidade primária nesses tipos de rochas, a ocorrência de água subterrânea é condicionada por uma porosidade secundária representada por fraturas e fendas, o que se traduz por reservatórios aleatórios, descontínuos e de pequena extensão. 
· Rochas Sedimentares;
As unidades pertencentes à categoria de rochas sedimentares são da Bacia do Maranhão e englobam as Formações Pimenteiras, as rochas do Grupo Serra Grande. As Formações Pimenteiras apresenta na sua constituição litológica, rochas de baixa permeabilidade.. 
· Coberturas Colúvio-Eluviais.
Os depósitos colúvio-eluviais correspondem a coberturas de sedimentos detríticos, que em função da reduzida espessura e descontinuidades, têm pouca expressão como mananciais para captação de agua subterrânea. 
Ao longo de toda a sua extensão, o município possui 97pontos d’água, considerando poços escavados, represas e lagoas. Existem ainda cerca de 60 poços tubulares de domínio público, os quais são alternativa ao abastecimento de água durante a vigência do período de estiagem. 
Clima
O município está situado na mesorregião climática do semiárido piauiense. Possui um comportamento pluviométrico bastante irregular e com características tropicais. 
Em São Raimundo Nonato existe muito mais pluviosidade no inverno do que no verão. De acordo com a classificação climatica de Koppen-Geiger o clima é classificado como BSh. Possui temperatura média de 26.6 °C e a pluviosidade média anual é de 697 mm. 
Agosto é o mês mais seco, com pluviosidade reduzia a quase zero, já o mês de março tem a maior precipitação, com uma média de 140 mm. Com uma temperatura média de 28.1 °C, outubro se caracteriza como o mês mais quente do ano, ao contrário de julho, o mais ameno, com temperatura média de 24.9 °C. Ao longo do ano as temperaturas médias variam 3.2 °C. 
Fator que também chama bastante a atenção nessa região é a elevada amplitude termica. Para se ter uma ideia, na região do Parque Parque Nacional da Serra da Capivara as temperaturas mínimas podem alcançar os 10°C, enquanto que as máximas podem passar dos 40°C. 
Em médias históricas, a irregularidade pluviométrica já oscilou entre 250,5 mm em 1932, ano de seca catastrófica, e 1.269 mm em 1974. O baixo índice pluviométrico do município é quase duas vezes inferior ao índice de evapotranspiração, que ao longo do ano pode ficar em torno dos 1.462,4 mm. 
 
V. METAS


SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO MUNICÍPIO DE SÃO RAIMUNDO NONATO:

· Instalação de rede com 1.260,00 m de extensão, Tubo PVC DN 50 PBA Classe 12; Tubo PVC DN 50 PBA Classe 12
· Realização de 8 ligações domiciliares; 

VI. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS


ABASTECIMENTO D’ÁGUA

As presentes especificações têm por objetivo definir as características e padrões técnicos exigidos assim como prever as instruções, recomendações e diretrizes destinados aos fornecimentos dos tubos, equipamentos e acessórios necessários à implantação de Sistema de abastecimento d’água na Localidade POVOADO LAGOA DO NÉ, Zona Rural do município de SÃO RAIMUNDO NONATO - PI.

I - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES:
Todos os materiais a empregar na obra deverão ser novos, e satisfazer rigorosamente estas especificações, salvo disposição expressa da fiscalização.
A Contratada só poderá usar qualquer material depois de submetê-lo ao exame e aprovação da Fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego, quando em desacordo com estas especificações.
Cada lote ou partida de material deverá – além de outras constatações – ser cadastrado com a respectiva amostra previamente aprovada.
As amostras de materiais aprovados pela Fiscalização, depois de convenientemente autenticadas por esta e pela Contratada, deverão ser cuidadosamente conservadas no canteiro da obra até o fim dos trabalhos, de forma a facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita correspondência aos materiais fornecidos ou já empregados.
Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a substituição de alguns dos materiais adiante especificados por outros equivalentes.
Esta substituição só poderá ser efetuada mediante expressa autorização por escrito da Fiscalização, para cada caso particular.
Obriga-se a Contratada a retirar do recinto das obras os materiais impugnados pela Fiscalização, dentro de 72 horas a contar do recebimento da ordem de serviços.
Será expressamente proibido manter no recinto das obras quaisquer materiais que não satisfaçam a essas especificações.

II - SERVIÇOS INICIAIS:

2.1– Placa da obra:
A placa deverá ter dimensões, formato e inscrições a serem definidos pelo Governo Federal. Terá sustentação em frechais de madeira, na altura estabelecida pelas normas do Município As inscrições deverão ter todas as informações básicas sobre a obra.
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Valor total da obra: valor da licitação



III – ADUÇÃO E REDE DE DISTRIBUIÇÃO:
A rede de distribuição com a instalação de tubos de PVC DN 50MM PBA CLASSE 12; de acordo com a norma NBR 9822/87 da ABNT.

3.1 – Escavação de valas:
O processo de abertura de valas pode ser mecânico ou manual. A escolha é basicamente definida em função do tipo de solo, do local de trabalho e da disponibilidade ou não de equipamento.
As valas para receberem os coletores serão escavadas segundo a linha do eixo sendo respeitado o alinhamento e profundidade, indicados no projeto. A colocação da tubulação deverá seguir paralelamente à abertura da vala devendo esta ser escavada em trechos não superiores a 150 m.

3.2 – Instalações dos tubos:
As instruções para Instalação dos tubos devem obedecer a NBR9822/87:

3.2.1 – Valas:
As valas terão largura mínima de D+30cm, sendo D o diâmetro externo do tubo, não podendo ter largura inferior a 40cm; deve ser demarcado através de estaqueamento de 20 em 20 metros.
A profundidade deverá garantir o recobrimento do tubo de pelo menos 60 cm, no caso de ruas com movimento intensivo de veículos o recobrimento não pode ser inferior a 70 cm.
A vala deverá ser escavada de forma a resultar uma seção retangular, sempre que possível e pelo menos na parte inferior; é necessário afastar os entulhos resultantes da quebra do pavimento ou eventual base de revestimento do solo para longe da borda da vala, evitando se com isso seu uso indevido no envolvimento dos tubos.
A localização das valas deverá se situar no terço mais alto das ruas, sempre de acordo com a planta da rede de distribuição de água.
Quando a escavação atingir o lençol freático, deve-se ter o cuidado de manter o terreno permanentemente drenado. Este esgotamento, normalmente, deverá ser obtido por meio de bombas acionadas a motor. Em casos excepcionais far-se-á o rebaixamento do lençol.

3.2.2 – Assentamento dos tubos:
Antes do assentamento o tubo deverá ser inspecionado de modo a poder visualizar falhas, etc., que pôr acaso possa apresentar, caso isto aconteça, o tubo deverá ser rejeitado;
O leito da vala, onde irão apoiar os tubos, deverá ser plano e deverá ser colocado um colchão de material arenoso, isento de pedras que possam comprometer a segurança da tubulação; a espessura será de 10cm. No ato do assentamento dos tubos, deverá ser feita a limpeza, retirando-se todos os corpos estranhos, assim como nas cavidades destinadas ao anel de borracha e na ponta a ser acoplada. O assentamento das tubulações deverá seguir paralelamente à abertura das valas e deverá ser executada no sentido de jusante para montante, com a bolsa voltada para montante.
No caso de interrupção do assentamento, deverá se feito o tamponamento dos tubos externos, no sentido de evitar entrada de material ou elementos estranhos;
Para a execução das juntas elásticas, aplicar parta lubrificante apropriada tigre, (pôr exemplo). É vedada a aplicação de graxa, óleos ou sabões que podem atacar o anel de borracha;
Para a execução das juntas soldadas, alem da limpeza a ser verificadas dos tubos, deverá ser empregada a seguinte técnica:
· Lixar (com lixa de pano n.100);
· Limpar e preparar as superfícies com solução limpadora;
· Aplicar o adesivo uniformemente e sem excesso.

3.2.3 – Enchimento das valas:
Quando o solo resultante das escavações apresentar fragmentos de rochas capazes de danificar os tubos, o reaterro deverá ser feito com material cuidadosamente selecionado, pelo menos até 20cm acima da geratriz superior do tubo, podendo o resultante ser preenchido com o material restante da escavação;
Cuidados especiais deverão ser tomados na compactação do solo de reaterro das valas, com apiloamento em camadas de 20cm.
O reaterro será executado por processo manual e/ou mecânico, em duas etapas: na primeira etapa, apenas pelo processo manual, devendo ser feito em camadas de no máximo 10 cm de espessura, bem molhadas e compactadas com maço de 30 kg até atingir 10 cm acima da geratriz superior do tubo. Nesta etapa deve-se exigir maior rigor na execução dos serviços, de modo a evitar pressões desiguais e movimentos que possam desnivelar, desalinhar, trincar ou mesmo quebrar as canalizações.
Na segunda etapa será feito o reaterro até atingir o nível do terreno, em camadas de no máximo 30 cm, podendo ser usado um compactador mecânico.
A retirada do escoramento só poderá ser feita à medida que vai sendo preenchida a vala, de modo a evitar desmoronamentos.

3.2.4 – Ensaio da tubulação:
Antes do completo recobrimento da tubulação, cumpre verificar se não houve falhas da montagem de juntas, conexões, etc., ou se não foram acentuados tubos avariados no transporte ou manuseio. Para executar esta verificação, recomenda-se o recobrimento apenas das partes centrais dos tubos, deixando-se as juntas e conexões a descoberto e procede-se o ensaio;
Utilizando-se de bomba de ensaio, ou outro processo, deverá ser realizado em cada trecho de aproximadamente 500m, uma pressão 50% superior à pressão máxima, não podendo em ponto algum da tubulação ser inferior a 1kgf/cm2; assim como não exceder a pressão de ensaio dos tubos na fabricação ou seja, a que determinou sua classe;
Em linha de importância secundária, o ensaio pode ser procedido com a pressão da água disponível, sem o recurso da bomba de ensaio;
A duração da prova deverá ser pelo menos de 1 hora para a rede de distribuição e adutora, e de 5 horas para ligações domiciliares.

V. DISTRIBUIÇÃO:
5.1 – Ligações Domiciliares:
Serão executadas ligações domiciliares, com escavação para colocação de tubulação PVC soldável de ½” dentro do terreno do morador, em local acessível à inspeção da Concessionária, com instalação de registro e torneira de PVC. As valas serão reaterradas e quaisquer demolições de pavimento que se fizerem necessárias serão recuperadas.

VI. DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO DE CADA LOCALIDADE:

LOCALIDADE POVOADO LAGOA DO NÉ, ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE SÃO RAIMUNDO NONATO:
	
A Localidade LAGOA DO NÉ, zona Rural do Município SÃO RAIMUNDO NONATO é composto de 80 (oitenta) famílias, onde quase todas já foram beneficiadas outrora, faltado ainda 8 famílias. O sistema que será implantado nesta localidade será do tipo rede de distribuição, com adução originaria de Poço Tubular já existente nesta Localidade, incluindo a aquisição de equipamentos de bombeamento, instalação de reservatório, implantação de rede e ligação domiciliar para abastecimentos das famílias existentes.


VII. CUSTOS


O Custo total do projeto é de 74.851,87 (Setenta e quatro mil oitocentos e cinquenta e um reais e oitenta e sete centavos), para a implantação de um sistema de abastecimento d’água na Localidade POVOADO LAGOA DO NÉ, zona Rural do Município de SÃO RAIMUNDO NONATO - PI, com adução de Poço Tubular a já existente nessa localidade, conforme planilhas a seguir.

São Raimundo Nonato – PI, 25 de março de 2022



Sílverson de Negreiros Sousa
Engenheiro Civil
RN 191.157.747-6
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